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Os Francos (479-843)





Origem: conquistas germânicas na queda do Império Romano do 

Ocidente.

Consequências: fusão de elementos culturais romanos e germânicos.

Heranças culturais germânicas:

a. Fragmentação política: ausência da noção de Estado (particularismo 

tribal).

b. Agricultura de subsistência e comércio reduzido.

c. Relação de Comitatus: origem da suserania e vassalagem.

Suserania e vassalagem: 

- Relação assimétrica (vertical) do ponto de vista militar (entre 

comandante e comandado).

- Relação simétrica (horizontal) do ponto de vista social (entre nobres).

- Relação de reciprocidade de deveres entre suserano e vassalo.

1. Reino Franco (Séc. V-IX)
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• Relação militar.

• Liturgia (cerimonial): 

- Contrato oral (direito consuetudinário).

- Beijo: empenho das palavras de fidelidade.

- Genuflexão: reconhecimento do superior militar.

• Consequências:

- Fragmentação do comando militar.

- Ausência de poder político centralizado.

- Rei: poder de direito.

- Vassalos: poder de fato.



Suserania e vassalagem



O monarca, em outras palavras, era um suserano feudal de seus 

vassalos, aos quais estava ligado por laços de feudalidade, e não um 

soberano supremo colocado acima de seus súditos. Seus recursos 

econômicos provinham quase exclusivamente dos seus domínios 

pessoais enquanto senhor, enquanto aos seus vassalos pedia 

contribuições de natureza essencialmente militar. Ele não teria 

acesso político direto à população como um todo, pois a jurisdição 

sobre ela seria intermediada por muitas camadas de subfeudos. Na 

verdade, ele só poderia ser o senhor de suas propriedades, sendo, 

fora delas, uma simples figura decorativa. 



O modelo acabado de tal forma de governo, em que o 

poder político estava estratificado para baixo de tal 

maneira que seu ápice não detinha nenhuma 

autoridade qualitativamente separada ou 

plenipotenciária de forma alguma, jamais existira em 

parte nenhuma na Europa medieval. A ausência de 

qualquer mecanismo real de integração no topo de um 

sistema feudal que implicava este tipo de política 

impunha uma ameaça permanente à sua estabilidade 

e sobrevivência. (p. 147)



E... Como cai no vestibular?



E... Como cai no vestibular?



E... Como cai no vestibular?



Origem: Conquista da Gália feita por Meroveu em 479. 

496: Clóvis, neto de Meroveu, se converte ao catolicismo.

Aliança: Reino dos Francos + Igreja Católica Apostólica Romana.

- Objetivo do rei franco: legitimar, através da religião, seu poder na 

região da Gália.

- Objetivo da ICAR: obter proteção militar, influência política e 

terras.

2. Dinastia Merovíngia (496-751)
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Política: fragmentada (relação de suserania e vassalagem e divisão 

do reino entre os quatro herdeiros de Clóvis após a sua morte). 

- Major Domus: nobres com grande poder, administravam o 

poder no palácio real.

- Reis merovíngios: reis indolentes (não exerciam o poder de fato).

- Organização política do reino: divisão em condados.

Séc. VII: fortalecimento dos Major Domus da casa de Heristal.

679: reformas de Pepino de Heristal.

- Major Domus: passou a ser um cargo vitalício e hereditário da 

família de Heristal.

732: Carlos Martel (Major Domus) vence os árabes em Poitiers.

751: Pepino, o Breve, depõe o último rei merovíngio, Childerico III.

- Fim da Dinastia Merovíngia e início da Dinastia Carolíngia.

2.1. Características da Dinastia Merovíngia
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E... Como cai no vestibular?



Política: aumento da legitimidade e estabilidade do poder real. 

- Herança do trono: direito ao primogênito (fim das divisões do reino 

entre herdeiros).

- Nobreza: apoiava a dinastia em troca de expansões territoriais.

- ICAR: apoio à dinastia em troca terras e do benefício em suas terras.

756: Pepino, o Breve conquista a Itália e concede o território à ICAR.

768-814: Governo de Carlos Magno.

- Expansão territorial: aumento dos condados e criação dos ducados e 

marcas.

- Capitulares: leis de Carlos Magno, fiscalizadas pelos missi dominici.

- Renascimento Carolíngio: retomada da cultura greco-romana pelo 

Reino Franco a partir de ações da ICAR (fundação da Escola Palatina).

- 800: início do Novo Império Romano do Ocidente = Carlos Magno é 

coroado imperador pelo papa Leão III (investidura papal).

3. Dinastia Carolíngia (751-841)
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E... Como cai no vestibular?



814-841: governo de Luís, o piedoso. 

- ICAR: exerceu forte influência sobre o monarca, influenciando suas 

decisões.

- Conflitos internos: disputa entre o rei e seus filhos pelo controle de 

territórios.

- Conflitos externos: invasões (vikings/magiares/sarracenos).

841-843: Disputas internas entre os herdeiros de Luís, o piedoso

- Carlos, o calvo X Lotário X Luís, o germânico.

- 870: morte de Lotário.

- 877: com o apoio da ICAR, os feudos passam a ser direito hereditário, 

esvaziando o poder real sobre a nobreza.

ICAR: não sofreu divisão de terras, tornando-se uma das maiores 

proprietárias da Europa Ocidental.

4. Declínio do Império Carolíngio (Sécs. IX-X)
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França Oriental: forte domínio da ICAR.

ICAR: desejava  tornar seu poder superior ao do Imperador.

Resultado: conflito entre o  Imperador  e o Papa = Querela das 

Investiduras

Querela das Investiduras (séc. 1075-1122):

- Henrique IV X Papa Gregório VII.

- Disputa pelo direito de nomear bispos (investiduras).

1122: fim da querela pela Concordata de Worms: assinada entre 

Henrique V e o papa Calisto II.

- Reconhecimento do direito do Imperador de participar em seu 

território das investiduras de bispos devido ao caráter secular e 

espiritual da função episcopal. A investidura episcopal era dividida 

entre o Papa e o Imperador.

5. O Sacro Império Romano Germânico
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A Alta Idade Média: Sécs. V-X



CAUSAS

- Particularismo tribal

- Comitatus bárbaro

- Suserania e vassalagem

CON TEXTO

- Reino Franco

- Dinastia Merovíngia (496-751)

CON SEQUÊN CIAS

- Expansão do poder da nobreza

- Condados, ducados e marcas

CARACTERÍSTICAS

- Fragmentada

- Descentralizada

- Poderes locais fortes

A política na Alta Idade Média

Aviso Legal: Os materiais e conteúdos disponibilizados pelo História Online são protegidos por direitos de propriedade intelectual (Lei nº 9.610/1998). É vedada a utilização 
para fins comerciais, bem como a cessão dos materiais a terceiros, a título gratuito ou não, sob pena de responsabilização civil e criminal nos termos da legislação aplicável.



COM ÉRCIO

- Atividade secundária

- Moeda: uso restrito

- Estradas: ligavam feudos às cidades

FEUDO

- Unidade produtiva

- Propriedade rural

- Castelo, mansos e bosques

TRABALHO RURAL

- Relação de servidão

- Origem: colonato romano

- Relação vertical / assimétrica

AGRICULTURA

- Principal atividade

- Focada na subsistência

- Trocas com cidades

- Cidades: artesanato

A economia na Alta Idade Média
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Servidão

Senhor Feudal

Servos

proteção

e

uso da terra

preso à terra

pelo

pagamento

de obrigações

Obrigações:

•Corveia

•Talha

•Banalidades

•Mão morta

•Tostão de Pedro
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Feudo



Feudo



"O modo de produção [feudal] (...) jamais existiu em 

um estado puro em parte alguma da Europa (...). Os 

escravos, por exemplo, sempre existiram por toda 

Idade Média, e os camponeses livres nunca foram 

totalmente eliminados em lugar algum (...) (p. 147)



CLERO

- Oratori

- Função: intelectual e espiritual

- Hierarquia: Pai, Deus

N OBREZA

- Belatori

- Função: guerra, proteção

- Hierarquia: Filho, Cristo

SERVO

- Laboratori

- Função: produção

- Hierarquia: Espírito Santo

CARACTERÍSTICAS

- Estamental

- Mobilidade restrita

- Hereditariedade

- Livres: vilões e ministeriais

A sociedade na Alta Idade Média
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A sociedade
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3. A sociedade na Alta Idade Média (séc. V-X)

Estamental: mobilidade restrita.

Critério de divisão: direito de nascimento.

Divisões:

Clero: função intelectual (oratori).

Nobreza: função militar (belatori).

Servos: função produtiva (laboratori).

Vilões e ministeriais: homens livres.

33

Tipografia e títulos
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O camponês estava sujeito à jurisdição de seu senhor. Ao mesmo 

tempo, os direitos de propriedade do senhor sobre sua terra 

geralmente eram apenas de grau: o senhor era investido neles por 

um nobre (ou nobres) superior, a quem passaria a dever serviços de 

cavaleiro o fornecimento de um efetivo militar em tempo de guerra. 

Em outras palavras, suas propriedades eram mantidas como um 

feudo, O senhor feudal, por seu lado, muitas vezes seria vassalo de 

um outro senhor feudal superior, e a cadeia de tais posses 

dependentes se estenderia até o cume do sistema — na maioria dos 

casos, um monarca — de quem a princípio toda a terra, em última 

instância, seria o eminente domínio. 



Típicas ligações intermediárias de tal hierarquia feudal no 

início dessa época, entre o simples senhorio e o monarca 

suserano, eram a castelania, o baronato, o condado ou o 

principado. A consequência deste sistema era que a 

soberania política nunca estava enfocada num único centro. 

As funções do Estado desagregavam-se em concessões 

verticais sucessivas, e a cada nível estavam integradas as 

relações econômicas e políticas. Esta parcelarização da 

soberania seria constitutiva de todo o modo de produção 

feudal. (p. 144)



SÉC.  IV

- Formação da hierarquia católica durante o Baixo Império Romano.

- Desenvolvimento de suas funções administrativas e jurídicas.

SÉC.  V-VI :  PODER NA EUROPA OCIDENTAL APÓS 476
RAVENA: presença do Exarco de Constantinopla (Império Bizantino).

ROMA: Sede do Bispado de Roma (Papa).

GERMÂNICOS: grupos tribais autônomos.

A Igreja Católica na Alta Idade Média

O PAPA E  OS  FRANCOS

496: conversão de Clóvis, rei dos Francos, ao catolicismo.

-Objetivo da ICAR: obter proteção militar, influência política, terras e 

autonomia frente o imperador de Constantinopla
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SÉC.  V I I I - IX :  PAPA X  IMPERADOR BIZANTINO

- Gregório II (Papa) X Imperador Leão III.

- Sucessivas tentativas do Imperador em diminuir o poder papal:

a. Cobrança de impostos sobre o papado. 

b. Iconoclastia X Iconodulia.

SÉC.  V I I I :  ALIANÇA COM OS FRANCOS

- Séc. VIII: expansão dos Lombardos pela Itália (conquistam Ravena).

- Ameaça Lombarda: o papa Gregório II busca apoio dos Francos

* Carlos Martel: não aceita ampliar a aliança com o papado. 

*Motivo: temia dividir suas tropas durante a Batalha de Poitiers, 732.

A Igreja Católica na Alta Idade Média
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SÉC.  V I I I :  FRANCOS E  O  PAPA ESTEVÃO I I

- Aliança entre o papa Estevão II e Pepino, o Breve.

- Pepino: herdeiro de Carlos Martel, visava legitimar seu poder como rei.

Ao contrário do seu antecessor, Pepino concluiu que um tratado com o papa podia ser benéfico para 

si, a sua família e para os Francos em geral. Pepino necessitava de ser reconhecido como o chefe 

cristão do Ocidente e pretendia ter algumas garantias de que os seus filhos lhe iriam suceder. Pensou 

que o papa poderia satisfazer ambas as necessidades. Em contrapartida, Pepino defenderia o papado 

contra os Lombardos e entregaria as terras que o papa reclamava como suas. Em 754, o negócio foi 

fechado em Ponthion. Pepino e os seus filhos foram ungidos, um símbolo solene da posição de 

Pepino como chefe cristão e do direito dos filhos à sucessão. Em 756 Pepino derrotou os Lombardos e 

devolveu o território reclamado pelo papa. Esta nova aliança significou um passo importante no 

caminho que iria conduzir à criação dum império ocidental que seria independente do Oriente. 

(HOLMES&BICKERS, 2006, p. 71)     

A Igreja Católica na Alta Idade Média



CARLOS MAGNO

- 774: vitória sobre os Lombardos em Pavia.

- Consequência: torna-se protetor do papado.

- Comanda guerras de expansão territorial.

- 800: foi coroado imperador do Novo Império Romano do Ocidente pelo papa 

Leão III.

A Igreja Católica na Alta Idade Média

Nos quatro séculos seguintes, o Sacro Imperador Romano foi coroado pelo papa, 

habitualmente em Roma. Tal prática podia apenas engrandecer o prestígio do papado e, 

para além disso, salientar que o laço que unia os grupos ainda dispersos no Ocidente era a 

fé cristã tal como era proclamada com autoridade pela Igreja de Roma.

(HOLMES&BICKERS, 2006, p. 71)    



A FRAGMENTAÇÃO DO IMPÉRIO CAROLÍNGIO

- 841: morte de Luís, o Piedoso = disputa entre seus herdeiros.

- Consequência: fragmentação do poder carolíngio

- Invasões: vikings (norte), sarracenos (sul) e magiares (leste).

- 842-844: a Igreja Católica intervém na disputa entre os irmãos através de três 

tratados: Estrasburgo (842), Verdun (843) e Minden (844).

A CONSOLIDAÇÃO DO PODER DA IGRE JA

- Terras da Igreja: não foram divididas pelos tratados do século IX.

- Consequência: A Igreja passa a ser a maior proprietária de terras ocidental.

- Poder militar: terras = vassalos = exércitos.

- Poder político: religião exclusiva = tendência à universalização do poder.

- Vácuo de poder: a Igreja ocupa o lugar de poder deixado vago pela queda do 

Império Romano do Ocidente.

A Igreja Católica na Alta Idade Média



O PODER INTELECTUAL DA IGRE JA:  RENASCIMENTO CAROLÍNGIO

- Diretamente ligado à visão de Carlos Magno sobre poder e saber.

- Objetivo: fazer da corte de Carlos Magno "uma Atenas mais bela que a antiga, 

porque enobrecida pelo ensinamento de Cristo" (Alcuíno de Iorque).

- Características:

a. Reforma da escrita: minúscula carolina.

b. Sistema de pontuação desenvolvido pelos monges copistas.

c. Iluminuras.

d. Arquitetura: incorporação do transepto às plantas das igrejas.

e. Teocentrismo + Dogmatismo + Fé.

f. Latim: língua universal.

A Igreja Católica na Alta Idade Média

Igreja: poder secular + poder espiritual = Paz de Deus





A HIERARQUIA CLERICAL

TIPO DE VIDA:

- Clero secular: atividades voltadas ao mundo externo.

- Clero regular: isolado do mundo externo em atividades monásticas.

TIPO DE FUNÇÃO:

- Alto Clero: alta hierarquia administrativa da ICAR.

- Baixo Clero: hierarquias inferiores da ICAR.

A Igreja Católica na Alta Idade Média



Dominium
- Ligação dos indivíduos com o solo.

- Estrutura do poder local.

- Poder de quem tem as terras sobre 

quem não tem as tem.

- É uma relação:

a. desigual

b. assimétrica

c. sobreposta: quem exercia o poder, 

geralmente, tinha a terra. 

Ecclesia
- Sistema de representação e ritos sobre o 

homem e o mundo.

- Origem: Santo Agostinho  (354-430)

- Deus: uno.

- Mundo: dual (carne e espírito).

- Homem: fraco,  sozinho não consegue 

vencer a morte, o pecado e Satã.

- Ecclesia (Cristo): é a força da comunidade 

cristã que permite ao homem vencer a dor 

de viver no Mundo.



A EUCARISTIA

- Desde o séc. IV, celebrada em um altar com relíquias, era o principal ritual de 

ligação entre os homens e Deus (corpo e alma).

- É um rito de passagem primordial que se dá em um loca específico: a Igreja.

- Igreja: o lugar onde Jesus e santos se manifestavam como agentes exclusivos 

da salvação.

A Igreja Católica na Alta Idade Média

A Ecclesia, reunida na Igreja, junta-se em corpo e alma a Deus através da 

eucaristia. A igreja é o locus onde o poder simbólico se conjuga com o material.

É a chave de coesão na Europa Ocidental após a queda do Império Romano.



"Durante toda a Idade Média (uma Idade Média que é 

preciso prolongar para muito antes dos tempos modernos), 

a ação poderosa do cristianismo, que fez sem cessar passar

por cima das fronteiras mal estabelecidas de reinos

caleidoscópicos grandes correntes de civilização cristã

desligadas do solo, contribuiu para dar aos ocidentais uma

consciência comum, acima das fronteiras que os separam, 

uma consciência que, laicizada pouco a pouco, tomou-se 

uma consciência europeia". Lucien Febvre (p. 12)



A característica globalizadora, obrigatória e 

hierárquica da ecclesia era única, e não há 

dúvida: enquanto instituição dominante a

ecclesia constituía a armadura do sistema de 

dominação medieval, e deve-se reconhecer no 

alto clero a fraçao superior da classe 

dominante feudal. (p. 447)



A lógica de fixação ao solo continuou durante vários 

séculos. A lenta (e desigual) especialização agrícola pode ser 

facilmente interpretada como uma maneira de evitar a 

mobilidade e os fluxos de população. Da mesma maneira 

podem ser interpretadas as múltiplas diferenciações que 

são muito menos antigas do que se pensa normalmente: 

infinita variedade de sistemas metrológicos, de idiomas, de 

costumes sucessórios, de habitats, de indumentárias. Nas 

cidades, o que chamamos de modo muito esquemático de 

sistema corporativo aparece essencialmente como uma 

transposição das estruturas do campo. 



Durante este período, como no período precedente, nada 

era concebido em termos de desenvolvimento, mas de 

conservação. O crescimento das taxas foi obtido 

principalmente por cobranças sobre os transportes e as 

transações, todo comércio permanecendo estreitamente 

"embutido". O desenvolvimento das especificidades e das 

especializações gerou, no entanto, um lento e inexorável 

movimento de progresso técnico. 



Simultaneamente, este crescimento dos particularismos 

locais acompanhava, em cada lugar, uma crescente 

homogeneização, com as distinções de estatuto no interior 

das massas dominadas desaparecendo pouco a pouco, na 

medida em que se reforçava o controle eclesiástico sobre os 

indivíduos: confissão pessoal, casamento obrigatório na 

igreja, registro sistemático dos batismos, falecimentos e 

casamentos.



Assim, foi simplesmente a dinâmica intrínseca ao sistema 

feudal que produziu elementos bem conhecidos, como a 

homogeneização da população dominada, a melhora das 

técnicas e o lento aumento da produção, o fortalecimento 

das categorias sociais ligadas às atividades urbanas. Mas a 

chegada destes elementos era completamente alheia à 

lógica do sistema. No entanto chegou um momento em que 

a lógica de fixação ao solo e o controle da população pela 

ecclesia entraram em contradição com estes elementos que 

aos poucos se articulavam. (p. 453)



A mulher na sociedade medieval



A mulher na sociedade medieval



A mulher na sociedade medieval
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